
Na  contramão  do  resto  do
país,  produção  de  grãos  no
Pará será menor em relação à
safra anterior
(Foto: Reprodução) – Na contramão do desempenho da produção de
grãos do país, que registrou um crescimento de 8,2% em relação
à safra anterior, de dezembro do ano passado, o Pará deverá
colher cerca de 2,23% a menos.

Os dados são do 4º Levantamento da Safra de Grãos 2024/25,
feito pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), que
também aponta possíveis razões para este cenário.

Entre as justificativas, o zootecnista Guilherme Minssen da
Federação da Agricultura e Pecuária do Pará (Faepa), aponta o
volume de chuvas e os desafios logísticos para transportar os
grãos no estado.

O levantamento da Conab aponta que a produção este ano deve
alcançar 6.037,9 mil toneladas, cerca de 137,7 mil toneladas a
menos  do  que  a  safra  anterior  (2023/2024),  que  registrou
6.175,6. Os números também indicam queda na produtividade, que
saiu de 3.258 quilos na análise anterior, para 3.080 neste
início de ano, o que resulta em uma redução de 5,4%.

Minssen menciona exemplos de municípios que preferem escoar
suas produções por outros estados em uma tentativa de evitar
as dificuldades apresentadas pelas estradas paraenses.
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Esse seria o caso de Tomé Açu, nordeste paraense, que estaria
utilizando os portos do Maranhão e do Ceará para, segundo ele,
“não pegar as filas gigantescas de Barcarena, por exemplo”.
Ele ainda acrescenta que algumas estradas da região do sul do
estado estariam em condições desfavoráveis para o transporte
de cargas, influenciando mais nessa diminuição.

No caso das chuvas, seu efeito até pode ser positivo, desde
que  em  quantidades  que  o  solo  seja  capaz  de  absorver,
entretanto,  o  excesso  tem  efeitos  significativos  nas
produções.  “A  alta  pluviométrica  do  inverno  amazônico
arrebenta com as vias rodoviárias, além de ocasionar severas
erosões  no  solo”,  explica  Minssen.  Na  análise  climática
realizada pela Conab, embora as chuvas tenham ajudado em boa
parte da região norte, esse recorte não se estendeu por todas
as regiões no Pará.

“No norte de Roraima e noroeste do Pará, os volumes de chuva
foram abaixo de 100 mm e não foram suficientes para elevar o
armazenamento de água no solo em relação ao mês anterior”,
destaca a entidade no boletim.

Principais cultivos

Arroz, soja e milho estão entre as produções mais presentes no
estado, ambos com desempenhos positivos, embora sutis. No caso
do  arroz,  as  produções  paraenses  já  foram  quase  que
completamente colhidas, o restante deve ser retirado em junho,
este diz respeito à segunda parte da produção local.

“O arroz irrigado chega ao final do seu primeiro ciclo com 95%
das lavouras colhidas, restando apenas 5% para colher. A área



total nestas áreas é de 5,2 mil hectares, divididos em dois
plantios: o primeiro, com 4 mil hectares, ocorrendo de julho a
setembro, com colheita em novembro/dezembro; e o segundo, de
janeiro a março, com colheita em maio e junho”, aponta a
Conab.

Outro cultivo do estado com destaque no boletim é o de milho,
com colheita prevista até meados de março. No Pará, “a janela
de plantio de milho, como no ano passado, já deveria estar
sendo executada num ritmo maior, porém, nos principais polos
de produção, as chuvas irregulares, tanto em volume como em
localização, retardam a implantação da cultura”, esclarece a
entidade.

A  colheita  da  soja  também  já  começou  e  deve  acelerar  em
fevereiro nas regiões produtoras. A Companhia explica que a
produção  paraense  de  pelo  menos  32%  da  área  utilizada  no
cultivo já foi colhida, essa região compreende “a porção sul
da BR-163, o sul da região intermediária de Altamira e a
região intermediária de Redenção”. Apesar do bom desempenho,
outros polos merecem atenção.

“As lavouras estão recebendo ótimos volumes de chuva, e a
maioria das áreas se encontra nos estádios reprodutivos. Nas
regiões  intermediárias  de  Castanhal  (polo  Paragominas)  e
Santarém,  que  correspondem  às  regiões  II  e  III,  as
precipitações abaixo da média para o período têm limitado um
maior avanço do plantio”, explica a Companhia.
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